
•1º momento 

Definição de Bioética 



A história 

 Fritz Jahr (1927) – Imperativo Bioético 

“Respeita todo ser vivo essencialmente como 
um fim em si mesmo e trata-o, se possível, 
como tal” 

Bioética: um panorama sobre as relações éticas do ser humano com os 
animais e as plantas 

Jahr, F. Revista Kosmos, n.27, 1927, Stuttgart 



O início 

 “O objetivo desta disciplina, como eu vejo, seria ajudar a 
humanidade em direção a uma participação racional, mas 
cautelosa, no processo da evolução biológica e cultural. 

 ... Escolho bio para representar o conhecimento biológico, 
a ciência dos sistemas viventes, e ética para representar o 
conhecimento dos sistemas de valores humanos”. 

Bioethics: bridge to the future 
Van Rensselaer Potter (Universidade de Wisconsin) 1971 



• Mundo atual:  

Necessidade de questionamento diante de 

problemas novos 

Necessidade de questionamento novo ante 

problemas antigos que se colocam de 

maneira nova e inédita 

Guy Durand (2003) 



Definição de Bioética 

 “É o estudo sistemático da conduta 
humana no âmbito das ciências da vida 
e da saúde, enquanto essa conduta é 
examinada à luz de valores e princípios 
morais (...). 

Reich 



Bioética 

Abrir um espaço para o diálogo de 

diversas questões que não se têm 

clareza de qual atitude a ser tomada, 

discutir a dúvida, trocar opiniões com 

o outro e com o grupo são formas de 

se aproximar da bioética. 



Bioética 

Não há padrões éticos (legalismo) 

Tentar estabelecer posturas éticas de 

atitudes autônoma tanto quanto possível 

Pensar, sentir, enfrentar conflitos e eleger 

uma hierarquia de valores (a favor, contra, 

não sei) 

Contexto social, histórico, político 



Áreas da Bioética  

 Início da Vida 

 Final da Vida/Cuidados Paliativos 

 Conflitos de interesse 

 Alocação de Recursos 

 Ética em Pesquisa 

 Meio Ambiente 

 Ciência e Tecnologia 

 Religião ??? 



Correntes da Bioética 

Ética Filosófica: 

 

• Principalismo 

• Deontologia 

• Utilitarismo 

• Virtudes 

• Casuística 

• Feminismo 

• Cuidado 

• Narrativa 



Os acontecimentos 

• O Comitê de Seattle (1962): 

• Experimentação em seres vivos: 
– Casos do Brookliyn (idosos); Caso de Wyllowbrook 

(crianças); Caso Tuskegee (negros) 

• Transplantes 

• Envolvimento de Teólogos 

• Nova definição de Morte 

• O DNA: projeto genoma. 



Por uma sociedade deliberativa 

• A grande tarefa da bioética tem que educar na 
deliberação: 
– Os profissionais da área de saúde. 

– Os pacientes. 

– A sociedade em geral. 

• O objetivo final: passar de uma sociedade 
baseada na imposição do próprio ponto de vista a 
uma sociedade deliberativa. 

Diego Gracia 
Congresso Bioética 2005 



Relatório Belmont 

Comissão Nacional para a Proteção de Seres Humanos 
em Pesquisas Biomédicas e Comportamentais 

1978 

1974 - Centro de Convenções em Elkridge - Mariland - USA 



Relatório Belmont 

  Objetivos 

 

Fazer uma pesquisa e estudo completo, que 
identificasse os princípios éticos básicos 
que deveriam nortear a experimentação 

em seres humanos nas ciências do 
comportamento e na biomedicina. 



Relatório Belmont 

  Respeito pela pessoa (autonomia) 
convicções éticas 

• as pessoas devem ser tratadas com 
autonomia 

• as pessoas cuja autonomia está diminuída 
devem ser protegidas  

autônoma: indivíduo capaz de deliberar sobre seus 
objetivos pessoais e agir sob a orientação dessa 
deliberação 



Relatório Belmont 

Obrigação (beneficência) 
convicções éticas 

 

• não causar dano 

• maximizar os benefícios e minimizar 
os possíveis riscos 



Relatório Belmont 

Respeito pela pessoa (justiça) 
convicções éticas 

  

• imparcialidade na distribuição dos 
riscos e benefícios 

• os iguais devem ser trados igualmente 



Beneficência 
Não maleficência 

Profissionais 

Autonomia 

Pacientes 

Justiça 

Sociedade 

BIOÉTICA 



BENEFICÊNCIA 

NÃO MALEFICÊNCIA 

AUTONOMIA 

JUSTIÇA 

BIOÉTICA 

Privado 

Público 



Referenciais da Bioética 

Vulnerabilidade 

Solidariedade 

Prudência 

Confidencialidade 

 

(não apenas o Principialismo) 



Ética da Reflexão Autônoma - ERA 

 Se não se fizer de conta que cada um é 
autônomo, que enfrenta conflitos, que 
firma posições mesmo que seja ficção, os 
valores morais nunca vão mudar.  

Marco Segre (2005) 



Ética da Reflexão Autônoma - ERA 

 Fazemos de conta que não partimos de 
nenhum pressuposto mas é muito mais 
difícil buscarmos os nossos próprios 
“fundantes da postura ética”*. É mais 
fácil seguirmos normas, regras e leis. 

Marco Segre (2005) 

* Márcio Fabri dos Anjos 



 Ser ético é poder ponderar o melhor 
para uma situação vivida para o 

outro, para si, num certo contexto e 
momento de vida.  

 

Conviver com as diferenças 



 

“Quando duas pessoas se encontram o 
mínimo que pode acontecer é uma 

tempestade”  

(Bion) 



 “O avanço é paulatino, mesmo com 
alguns retrocessos. Deve ser lento e 

na velocidade possível da macro-
estrutura mundial e do planeta, 

visivelmente perturbado.” 

 

Joel Birman (1999) 
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A Ética como Filosofia Moral 
Adela Cortina (2001) 

• “entendida como parte da filosofia que se dedica à reflexão 
sobre a moral. ...é um tipo de saber que se tenta construir 
racionalmente, utilizando para tanto o rigor conceitual e os 
métodos de análise e explicação da própria filosofia.  

• Pretende desdobrar conceitos e argumentos 
que permitam compreender a dimensão moral 
da pessoa humana, ou seja, sem reduzi-la a seus 
componentes psicológicos, sociológicos, 
econômicos ou de qualquer outro tipo (embora, 

obviamente, a Ética nao ignore que tais fatores condicionam de fato o 
mundo moral) 



A Ética como Filosofia Moral 
Adela Cortina (2001) 

• “Uma vez desdobrados os conceitos e argumentos pertinentes, 
pode-se dizer que a Ética, a Filosofia Moral, terá conseguido 
explicar o fenômeno moral, dar conta racionalmente, da 
dimensao moral humana, de modo que teremos aumentado o 
nosso conhecimento sobre nós mesmos e, portanto, alcançado 
um maior grau de liverdade.  

• Em suma, filosofamos para encontrar sentido para 
o que somos e fazemos e buscamos sentido 
para atender os nossos anseios de liberdade, 
pois consideramos a falta de sentido um tipo de 
escravidão” 



  

 

 

• “A realização de uma reflexão disciplinada das 
intuições morais e das escolhas morais que as 
pessoas fazem” 

 

Robert Veatch 

 Ética 



Ética 

•  Exercício constante das virtudes morais seja 
como o exercício da investigação e da reflexão 
metódicas sobre os costumes.  

• Conforme se escreve, em grego pode designar 
o conjunto de costumes normativos da vida 
ou comportamento de um indivíduo. Público 
e o privado 

• Considerada Ciência do Ethos que é a 
realidade humana por excelência histórica, 
social e individual nas suas mais profundas 
características 



Moral 

• Origem do Latim, sinônimo mas com maior polissemia, de 
ética – costume socialmente considerado, seja o hábito do 
indivíduo de agir segundo o costume estabelecido e 
legitimado pela sociedade. 

• A moral continua mostrando uma tendência a privilegiar a 
subjetividade do agir, enquanto Ética aponta 
preferencialmente para a realidade histórica e social dos 
costumes 

Vaz, HCL 2002  



Autonomia 

• - A autonomia envolve um conjunto difuso de significados 
cultural e filosoficamente determinados.  

• Seria um erro pressupor que o termo autonomia tem um 
significado ou uso coerente na teoria ética, na teoria política 
ou nos contextos cotidianos. ... seria fútil tentar desenvolver 
uma definição essencial de autonomia como ponto de partida 
para a análise ética prática do cuidado de longo prazo.  

• Em vez de argumentar a favor de uma definição central ou 
essencial de autonomia, seria melhor reconhecer que o 
significado de autonomia é irremediavelmente dependente 
do contexto.  

(Agich G, 2008) 



Prudência 

• Gregos: (sophronizo) 

• É a maior virtude, sabedoria é dizer coisa 
verdadeiras e, atentos proceder conforme a 
natureza 

• Sec XVII – Pierre Charron 

• Consiste em três coisas que são da mesma 
ordem: bem consultar e deliberar, bem julgar 
e resolver, bem conduzir e executar 
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